
Porte de Armas

Porte de armas é o direito que 
os cidadãos proprietários de 
armas  têm de andar armados 
-- transitar com a arma em ambientes 

para além da residência ou local de 

trabalho do dono do armamento.

1 CERQUEIRA, Daniel Ricardo de Castro. Causas e consequências do crime no Brasil. Rio de Janeiro: BNDES, 2014. (Prêmio BNDES de Economia)

O que é?

Apesar do direito de porte de 
armas supor o direito de posse, 
o direito de posse não abrange o 
direito de porte, ou seja, posse é 
uma condição necessária, mas 
não suficiente para que o cidadão 
possa andar armado.

O que a literatura diz?
Os argumentos a favor do porte de armas geralmente se baseiam no                       

questionamento da capacidade do Estado de garantir a segurança dos                     
cidadãos, ou seja, no princípio de autodefesa.

Contudo, na literatura científica 
há um consenso sobre a 
relação positiva entre a 
difusão de armas de fogo e o 
aumento dos homicídios, femi-
nicídios, suicídios e acidentes 
fatais envolvendo crianças.

Estima-se que a cada 1% a mais 
de armas de fogo em circu-
lação, haveria um aumento de 
2% na taxa de homicídio1.

Os mecanismos que 
explicam os impactos 
do armamento sobre 
homicídios são:

O aumento das chances de morte em moradores de 
uma residência com armas, seja via homicídio, suicidio 
ou acidente (sobretudo em crianças)

O aumento dos homicídios motivados por conflitos de 
gênero e interpessoais

A migração de armas do mercado legal para o ilegal

O aumento das chances de vitimização fatal para o 
portador, em caso de ataque, devido ao fator surpresa



O que a lei diz?
A Lei nº 10.826/03, conhecida como 
Estatuto do Desarmamento, regula-
menta o porte de armas no Brasil.

Critérios para o registro        
de uma arma de fogo

Quem pode 
portar armas?

Efeitos do Estatuto 
do Desarmamento

Ter mais de 25 anos

Não ter antecedentes criminais

Apresentar atestado psicológico

Comprovar aptidão técnica

Comprovar necessidade de uso

Profissionais de segurança pública

Agentes de inteligência

Agentes e guardas prisionais

Auditores fiscais 

Agentes de segurança privada em serviço

O estatuto foi responsável por “poupar 160.036 
vidas'' desde a sua sanção2 

Redução de 6.5 vezes da velocidade do                    
crescimento das mortes por armas de fogo3  

Consequências:
Fragilização dos instrumentos de controle e fiscalização de armas de fogo e munições 

Aumento do número de armas em circulação no país (em 2020, houve aumento de quase 200% nas 
vendas de armas controladas pela polícia federal no primeiro semestre)

Obstacularização do combate ao trafico ilegal dessas armas

Aumento da quantidade de categorias profissionais que podem portar armas (adição de, por ex: 
conselheiros tutelares, advogados, oficiais de justiça, detentores de mandatos eletivos (Executivo e 
Legislativo) jornalistas da área policial, agentes de trânsito, motoristas de transportadoras)

Ampliação do prazo de validade do registro de 5 para 10 anos 

Alterações nos tipos de armas que podem ser obtidas e na quantidade de armas, para atiradores esportivos

Ampliação dos limites territoriais do porte funcional para guardas municipais (do nível municipal para o estadual)

Desde 2019, foram publicados mais de 30 decretos e portarias do                             
Exército sobre porte de armas que vão de encontro ao Estatuto do                                   
Desarmamento, flexibilizando as regras de acesso a armas e munições.

Riscos à legislação desarmamentista

2 Mapa da Violência (2015)
3 Mapa da Violência (2020)



O que a lei diz? (Cont.)
Como fazer o                               
diagnóstico do                               
município?

Mulheres           
e o porte                

de armas

A arma de fogo é o principal instrumento utilizado 
para o assassinato de mulheres dentro de casa, o 
chamado feminicídio doméstico 

Em 88,8% dos casos, o assassino é o companheiro ou 
o ex-companheiro da vítima (Atlas da Violência, 2018)

Estima-se que em 2019 e 2020, 54% das mortes de 
mulheres foram causadas por armas de fogo

Dos feminicídios, 26,1% foram causados por arma de fogo 

Dos  homicídios de mulheres, 64% foram causados por arma           
de fogo

De 2010 a 2017, a proporção do uso de armas para 
assassinar mulheres passou de 49% para 54%, com 
um aumento de 9% nos casos.

Enquanto o assassinato de mulheres brancas por 
armas de fogo diminuiu em 46,2% entre 2000 e 2019, 
o de muheres negras aumentou em 41,2%”4 

Secretarias de Segurança Pública (SSPs)
Homicídios dolosos e culposos por arma de fogo

Agressões por arma de fogo

Dados detalhados geograficamente

Registro de armas compradas para defesa 
pessoal (Sinarm-Polícia Federal)

Registro de Caçadores, Atiradores e Coleciona-
dores (CAC) - Exército Brasileiro

4 Gannini R., Ibid. 
“Atlas da Violência (2018). Disponível em: https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2018/06/FBSP_Atlas_da_Violencia_2018_Relatorio.pdf


